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mente, com a separação desses 
Cursos, a Geografi a da UESC foi 
caminhando no sentido do seu 
crescimento através da criação 
da Licenciatura Plena. No entan-
to, baseada em dados da Asplan/
UESC, Torezani (2002, p.2) sa-
lienta que a procura pelo curso de 
Licenciatura em Estudos Sociais 
com habilitação em Geografi a 
era inexpressiva se comparada 
aos anos seguintes. “Hoje, o qua-
dro é bem diferente, havendo um 
aumento de 80 alunos em 1997 
(Estudos Sociais / Geografi a) 
para 250 em 2001 (Geografi a), 
constituindo-se no Curso que 
mais cresceu na Universidade, 
segundo dados da Avaliação Ins-
titucional desse ano”.

Não obstante, conforme bem 

colocou o professor Gilmar Trin-
dade (2008, p.1), alguns pontos 
básicos foram fi cando para ser 
refl etidos no correr dessa história, 
dentre os quais citamos: “Que Ge-
ografi a os egressos do curso nes-
tes últimos anos estão ajudando a 
construir nas cidades e nas escolas 
onde atuam? E qual Geografi a es-
tamos produzindo neste momento 
na UESC, professores e alunos, 
que tipo de transformação deseja-
mos alcançar, e como o mundo da 
vida e o mundo do trabalho têm se 
articulado através da mediação da 
Geografi a...?”

Contudo, aquela geografi a 
cresceu, fruto do trabalho e da 
luta dos professores e estudantes, 

diferentes lugares apresenta nu-
anças. Assim também é o desen-
volvimento dessa ciência, sendo 
inevitável para tal, a constante 
interação entre a construção do 
seu conhecimento e a particular 
realidade têmporo-espacial.

No Brasil, por questões his-
tóricas (político-estruturais), o eixo 
de maior signifi cância e represen-
tatividade no sentido da produção 
do conhecimento científi co, inclu-
so aí o da Ciência Geográfi ca, foi e 
ainda tem sido o Sudeste-Sul. Ade-
mais, ainda herdamos efeitos da 
repressão e da censura, que, “redu-
ziram o ensino na área de Estudos 
Sociais a um simulacro da produ-
ção científi ca nas ciências sociais” 
(CALLAI, 1997, p. 8). Entretanto, 
é nesse contexto de recuperação do 

espaço de refl exão e de crítica que 
se amplia e se consolida a institu-
cionalização da Geografi a no país.

Na atualidade, contudo, 
lentamente possibilidades têm se 
aberto para que outras regiões se 
insiram de forma enfática nesse 
processo. Em realce, a Geografi a 
da UESC, construída ao longo do 
tempo por docentes e discentes, 
no contexto da Região Sul do Es-
tado da Bahia, que têm assumido 
papel importante no fomento à 
busca pelo desenvolvimento.

No principio, essa discipli-
na esteve limitada teoricamente, 
através do curso de Estudos So-
ciais, onde a Geografi a e a His-
tória se comprimiam; posterior-
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CONSTRUINDO O CONHECIMENTO GEOGRÁFICO:
A GEOGRAFIA DA UESC EM QUESTÃO

O caminho posto à frente do Curso de 
Geografi a da UESC: ser uma referên-

cia para além do regional.

N
estes tempos de 
transformações so-
cioespaciais em ní-

vel global, cuja complexidade e 
sucessão se dão de forma veloz, 
a busca pelo entendimento do 
lugar enquanto uma categoria de 
análise se faz necessário caso se 
queira compreender o planetá-
rio, pois é na dimensão do lugar 
que para cada cidadão o mundo 
se torna efetivo.

A profunda dinamicidade 
com que as relações sociais se 
sucedem hodiernamente, infl uen-
ciadas diretamente pelo contínuo e 
elevado estágio de desenvolvimen-
to alcançado no âmbito técnico-
científi co-informacional, tendo na 
dinâmica espacial do lugar a sua 
materialização, traz no seu âmago 
além dos elementos de contradição 
também os elementos propiciado-
res ao seu entendimento.

Contudo, somente a análise 
do lugar, no sentido do seu enten-
dimento na dimensão do cotidiano, 
não é sufi ciente para dar conta da 
compreensão de uma realidade que 
é fruto do contínuo movimento da 
história, e que em outras escalas 
geográfi cas apresenta múltiplas fa-
ces, com agentes hegemônicos que 
comandam o processo da continui-
dade desse movimento da história. 
Ademais, na dimensão do cotidia-
no as pessoas percebem de forma 
diferenciada a passagem do tempo 
e o fazer da história.

Nesse sentido, a Ciência 
Geográfi ca, ramo do saber de 
categoria interdisciplinar, tem, 
nas suas categorias de análise, 
subcategorias e conceitos, subs-
tanciais ferramentas auxiliares à 
compreensão de uma dinâmica 
que é planetária, mas que nos 

Paulo César B. de Aguiar *
Saulo Rondinelli X. da Silva **

ícones e arautos de uma busca: a 
busca contínua pelo novo. Hoje, 
a Geografi a da UESC não se re-
sume tão somente à licenciatura, 
tem-se também o bacharelado e 
o mestrado. Mas, não obstante a 
isso, os questionamentos do pro-
fessor ainda estão a vigorar.

Tais perguntas requerem uma 
resposta por parte daqueles que 
constroem o conhecimento geográ-
fi co nessa instituição, e pensamos 
que tal resposta virá dos professo-
res e alunos, juntos, através de um 
engajamento no sentido da cons-
trução de um conhecimento geo-
gráfi co academicamente e social-
mente articulado que propiciem à 
Geografi a da UESC se tornar uma 
referência para além do contexto 
regional – pois este é o caminho 
que está posto à frente do Curso de 
Geografi a da UESC: ser uma refe-
rência para além do regional.

* Geógrafo (UESC), Mestrando em 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Regional (UESC).

** Geógrafo (UESC), Mestrando em 
Cultura e Turismo (UESC).
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Agriculturas Tradicionais e a
necessidade de “Reformas Agrárias”

David Tavares Barbosa*A partir da observação de três 
comunidades de agricultura tradi-
cional no Nordeste brasileiro, a Co-
munidade indígena dos Pankararus 
– PE, a Comunidade do Serrote, no 
município de Paulo Afonso – BA e o 
Fundo de Pasto do Alto Redondo, em 
Canudos – BA, pode-se observar que 
a implantação da tão debatida Refor-
ma Agrária, deve ser realizada a partir 
de um conjunto de reformas agrárias, 
não numa única, visto a diversidade 
de estrutura e organização da agricul-
tura brasileira. 

O estudo destas “unidades de 
trabalho não assalariada”, termo pro-
posto por Chayanov (1981), eviden-
cia que na agricultura tradicional, o 
arranjo espaço temporal a que cada 
comunidade foi submetida, dá uma 
unidade e singularidade a sua orga-
nização produtiva. Na comunidade 
indígena dos Pankararus, pode-se ob-
servar a existência de uma agricultura 
familiar, voltada para a subsistência, 
que não emprega trabalhadores pa-
gos, mas utiliza apenas o trabalho de 
seus próprios membros. 

Já na comunidade do Serrote, 
além do uso do trabalho familiar e 
do desenvolvimento de uma agricul-
tura de subsistência, estes também 
buscam a produção de um pequeno 
excedente, que junto com a produ-
ção de algumas espécies nativas são 
utilizados para a venda aos centros 
urbanos, que os ajudam nos períodos 
de maior seca na subsistência. Sua 
produção agrícola apresenta maior 
desenvolvimento sobre condições 
de técnicas e uso de ferramenta no 
cultivo, uma pequena mecanização, 
diferente dos agricultores da comu-
nidade indígena dos Pankararus.

Já no Fundo de Pasto processa-
do em Canudos, formado num arran-
jo espaço-temporal conturbado, a or-
ganização produtiva deste ambiente é 
bem diferente da encontrada nos dois 
anteriormente analisados. O fundo de 

pasto é uma forma, tipicamente nor-
destina, de administrar o semi-árido, 
onde grupos familiares formam pe-
quenas comunidades espalhadas pela 
caatinga, que apresentam como ativi-
dade principal, a criação de animais 
de pequeno porte (bode e ovelha) e 
algum gado mestiço, criados num re-
gime extensivo. As áreas de pasto não 
são cercadas, de uso coletivo, com os 
animais livres para buscar comida e 
água a distâncias relativamente gran-
des (IPMC, 1997).

A agricultura desenvolvida nes-
te espaço relaciona-se apenas para a 
utilização do gado, sendo a principal 
atividade desta forma de produção a 
criação de animais, de forma livre. 
Nesta forma de agricultura tradicio-
nal, as plantações são totalmente de 
autoconsumo, com uma pequena va-
riedade de espécies cultivadas, onde 
os agricultores retiram sua subsistên-
cia da criação dos animais.

Ao analisar a realidade social 
e espacial agrária brasileira, numa 
concepção do espaço geográfi co 
como um lugar socialmente produ-
zido, fruto da dinâmica social que 
cria e recria esse espaço, evidencia-
se que uma Reforma Agrária Bra-
sileira é extremamente necessária, 
porém, não a partir de um único mo-
delo, pois a estrutura agrária brasi-
leira caracteriza-se por uma grande 
diversidade, por diferentes formas 
de ocupação dos recursos naturais, 
onde cada um apresenta um período 
histórico de construção divergen-
te, com formas e funções diversas, 
e com necessidades particulares à 
cada espaço. 
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* Estudante do Curso de Bacharelado 
em Geografi a (UFPE).

NOVAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DA GEOGRAFIA

Mariana Monteles da Silva *
Heibe Santana da Silva **

Joane Pedrosos de Almeida *
Luiza Carla da Silva Soares **

Nas últimas duas décadas, as 
tecnologias de informação causaram 
alterações consideráveis nas técnicas 
de pesquisa, bem como nas formas 
de comunicação e de colaboração 
entre seus utilizadores, numa busca 
incessante por novos conhecimentos 
e informações. A tecnologia de co-
municação (informática) relacionada 
à educação tem um papel importante 
na construção do saber dos alunos, 
inserindo-se como uma nova forma 
de interação no processo educativo, 
ampliando a comunicação entre o 
aluno e professor, promovendo ganho 
de novos conhecimentos.

Uma das prioridades atuais na 
utilização das novas tecnologias passa 
pela adaptação dos conteúdos à lingua-
gem dos meios, isto é, pela elaboração 
de material e de estratégias educativas 
adequadas a um tipo de ensino que 
tende a recorrer cada vez mais à uti-
lização de ferramentas informáticas. 
O estudo do espaço geográfi co como 
hoje é entendido requer a apropria-
ção de métodos diversos de leituras 
da paisagem, descrição, observação, 
explicação, interação, análise, síntese, 
dentre outros. A aplicação desses mé-
todos exige o auxílio de técnicas ou 
recursos tecnológicos que possibili-
tem a aproximação do educando com 
seu objeto de investigação.

Segundo Silva, Campos e Fontes 
(2009) “com o avanço tecnológico 
ocorrido nos últimos anos, é de ex-
trema importância que o professor de 
Geografi a use as novidades existentes 
no Sistema de Informações Geográ-
fi cas (SIG), tentando aplicá-lo como 
um instrumento de ensino auxiliar 
ao processo de ensino/aprendizagem. 
Esse sistema tem grande potencialida-
de para o ensino e pode ser explorado 
de forma ampla e diversifi cado”.

O uso de programas computacio-
nais aplicados ao ensino de geografi a 
tem o objetivo de ampliar, auxiliar 
os conhecimentos geográfi cos dos 
alunos, acelerando a autonomia da 

aprendizagem dos alunos. É um im-
portante recurso ao processo ensino-
aprendizagem, pois, a internet dispo-
nibiliza uma grande quantidade de in-
formações, auxiliando as pesquisas na 
área de Geografi a, fornecendo dados 
a cerca da climatologia, meteorolo-
gia, geomorfologia, cartografi a, entre 
outras informações de cunho geográ-
fi co. Sua utilização leva a acreditar 
numa nova dimensão qualitativa para 
o ensino onde o aluno se torna capaz 
de absorver conhecimentos através 
da auto-aprendizagem. Este recurso 
contribui com aulas mais diversifi -
cadas e atrativas, funcionando como 
elemento motivacional e facilitador 
das atividades. Os softwares enrique-
cem as aulas, despertando o interesse 
de professores e alunos, exigindo uma 
postura crítica de ambos.

Vale salientar, que o aluno se 
sentirá motivado em estudar o espa-
ço geográfi co da sua própria região, 
graças às imagens de satélite, por 
exemplo, possibilitando a aproxima-
ção dos estudantes com realidades 
distantes do seu espaço de vivência. 
É importante ressaltar que a utiliza-
ção desses recursos sem um plane-
jamento adequado não irá produzir 
resultados signifi cativos para a me-
lhoria da qualidade do ensino.

* Graduandos em Geografi a pela 
Universidade Estadual do Maranhão 
- UEMA
**Graduandos em Geografi a pela 
Universidade Estadual de Santa Cruz 
- UESC

Referência::
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positivos e negativos. Informe Geográ-
fi co. UESC, v.16, p.1 - 1, 2009.
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Urbanos da UESC. O grupo reúne 
professores e alunos de graduação 
e pós-graduação que atuam ou se 
interessam por estudos sobre a 
cidade e o urbano, visando apro-
fundamento teórico e realização de 
pesquisas nos municípios da área de 
infl uência da UESC. As reuniões 
acontecem quinzenalmente no Cam-
pus, às tardes ou no sábado pela ma-
nhã. Os interessados em ingressar 
no grupo devem manter contato 
através do endereço eletrônico 
ivfreitas2@yahoo.com.br

XXVI EREGENE - PIAUÍ 2009
30 de out. a 02 de nov.

O EREGENE (Encontro Re-
gional de Estudantes de Geografi a 
do Nordeste) nasce de uma articu-
lação em torno do fomento a forma-
ção política, no sentido de comple-
mentar a formação do geógrafo e do 
cidadão. Este ano será realizado em 
Teresina-PI a XXVI edição, com o 
tema GEOGRAFIA CULTURAL: 
O PODER DO LUGAR FRENTE 
ÀS RELAÇÕES GLOBALIZA-
DAS, nas datas de 30 e 31 de outu-
bro e 01 e 02 de novembro. 

O XXVI EREGENE visa 
contemplar a integração dos estu-
dantes de Geografi a do Nordeste, 
preocupando-se também com a 
iniciação científi ca dos mesmos 
e a inserção no movimento estu-
dantil, tendo como base a ocor-
rência de GT´s (grupos de traba-
lho), ED’s (grupos de discussão), 
GDV’s ( grupos de discussão e 
vivência), palestras, mesas-redon-
das e plenárias.

As inscrições para o ERE-
GENE estão abertas! Não espere 
mais, garanta logo a sua presen-
ça no maior evento de Geografi a 
do Nordeste. Acesse o site:
www.eregenepiaui2009.com.br/.
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HABITAR A CIDADE: A QUESTÃO DOS MORADORES DE RUA

X ENCONTRO DE 
GEOGRAFIA DA UESC
26 A 27 DE OUTUBRO

O Colegiado do Curso de 
Geografi a da UESC em conjun-
to com o Diretório Acadêmico 
de Geografi a (DAGEO), convi-
dam a comunidade acadêmica e 
interessados para participar do X 
ENCONTRO DE GEOGRAFIA 
DA UESC, nesta edição denomi-
nado Geografi a: Pensar e Ser, a 
ser realizado nos dias 26 e 27 de 
outubro de 2009. 

O objetivo do evento é reu-
nir professores, estudantes, pro-
fi ssionais e demais interessados 
na área, no sentido de promover 
debates que abranjam, embasa-
dos na perspectiva geográfi ca, 
temas relacionados ao Ensino, 
Meio Ambiente, Espaço Agrário 
e Economia.

A abrangência dessas subá-
reas do conhecimento geográfi co 
permite superar uma possível 
fragmentação da análise geo-
gráfi ca. Portanto, no decorrer do 
evento, pretende-se que os pales-
trantes e participantes, por meio 
dos debates, contribuam para a 
construção da compreensão tota-
lizante da ciência geográfi ca. 

GRUPO DE ESTUDOS 
URBANOS DA UESC

O processo de urbanização vem 

causando profundas alterações so-
cioespaciais no Sul e Extremo Sul 
da Bahia, sobretudo após a última 
grande crise da lavoura cacaueira 
e a inserção de novos segmentos 
produtivos. Com o aprofunda-
mento deste debate e o crescente 
número de pesquisas ligadas ao 
tema, nasce o Grupo de Estudos 

NOTAS - NOTAS - NOTAS - NOTAS - NOTAS
O problema da moradia faz 

parte do cotidiano das cidades 
brasileiras. Loteamentos irre-
gulares, aluguéis exorbitantes, 
valoração e (re)valorização 
de espaços, segregação sócio-
espacial, entre outros não es-
tão mais restritos a metrópole. 
Dentre os problemas habitacio-
nais urbanos, nota-se que ainda 
é pouco discutida a questão dos 
moradores de rua, talvez pelo 
descaso social para com esta 
parcela da população. 

A terra urbana enquanto 
mercadoria no mundo capita-
lista instalou uma problemáti-
ca na cidade: a difi culdade de 
sobrevivência daqueles que 
são desprovidos de condições 
objetivas de moradia. Habitar 
a/na cidade, ou melhor, conti-
nuar a habitá-la, torna-se mais 
dispendioso e exige, aos des-
possuídos de moradia, o paga-
mento por seu uso – o aluguel, 
por exemplo, que exige uma 
renda fi xa. Os moradores de 
rua são alvos do desemprego 
que afeta a sociedade contem-
porânea, fruto do avanço da 
técnica (produzindo máqui-
nas), do acirramento da com-
petição e de uma globalização 
perversa.

No princípio eles tiveram 
uma residência fi xa. O de-
semprego e a desestruturação 
familiar os empurram para as 
ruas e alguns entram num pro-
cesso de constante mobilidade 
territorial interurbana. O pedir 
nas ruas passa a ser o meio 
de sobrevivência e a próxima 
refeição sempre é uma incóg-
nita. Garantir o alimento diá-
rio ainda não é sufi ciente para 
condições dignas e saudáveis 
de vida humana; sua luta pela 
sobrevivência na cidade, tradu-
zida basicamente na tentativa 
de conseguir o alimento diário, 
não pode nos iludir a ponto de 
pensarmos que não necessitam 
de uma casa, um espaço de pri-
vacidade.

Com o tempo, o morador 

Igor Venceslau Freitas*

de rua vai perdendo os valores 
que o ligavam com a vida do 
cotidiano, do trabalho, dos ho-
rários e dos hábitos de higiene. 
Ele cria um universo parale-
lo, com signos e signifi cados 
diferentes dos nossos: novas 
linguagens, novas formas de 
relações. O indivíduo, que uma 
vez marginalizado socialmente 
é, agora, outra vez segregado 
por causa do mundo constru-
ído nas ruas.  Na maioria dos 
casos a bebida torna-se uma 
consequência (e não a causa) 
da vida nas ruas. O mesmo por 
dizer das demais drogas. Até a 
possibilidade de encontrar um 
emprego está cada vez mais 
distante, uma vez que para tal 
os valores padronizados nesta 
sociedade são condição unâni-
me: a existência de um endere-
ço  (inclusive eletrônico), um 
número telefônico, referências, 
experiências...aparência!

Alguns espaços da cidade 
não podem ser freqüentados 
por moradores de rua. São, em 
geral, espaços coletivos, mas 
não públicos usados pela clas-
se média e alguns órgãos pú-
blicos onde o morador de rua 
é expulso ou seus valores não 
condizem com o uso, como os 
shopping centers. O morador 
de rua na paisagem denuncia 
as contradições do modo de 
produção vigente e nos con-
vida a uma refl exão a respeito 
dos problemas que todos os 
dias refazem a cidade e o urba-
no do mundo atual.

Texto adaptado do artigo 
“(Sobre)Vivências dos Morado-
res de Rua do Centro da Cida-
de de Itabuna-BA” (FREITAS, 
I. V., 2009), desenvolvido na 
disciplina Geografi a da Popu-
lação, sob orientação da Profª 
MSc. Maria Cristina Rangel.

* Aluno do curso de Licen-
ciatura em Geografi a (UESC)
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ENTREVISTA: JURANDY ALMEIDA SANTOS

• Área de uma fl oresta onde a água, após a inundação dos rios, fi ca 
estagnada durante algum tempo

• Local da Terra onde um paralelo e um meridiano formam um 
ângulo de 90º

• Parte de terra, geralmente longa e estreita, que avança em di-
reção ao mar

• Termo usado no Extremo Oriente para designar os ciclones 
tropicais

• Parte superior de uma onda

GEO CAÇA-
PALAVRAS

RESPOSTAS DO GEO CAÇA-PALAVRAS ANTERIOR (Ano IX, nº 17): Tuaregues; 
Angra; Zoólito; Aglomerado; Istmo

COMO ANDA A VIDA DO TRABALHADOR DA LAVOURA CACAUEIRA DEPOIS DA CRISE

Nesta edição o BIG publica a 
entrevista realizada por Thiana Ca-
zais (Estudante do Curso de Licen-
ciatura em Geografi a – UESC) com 
o senhor Jurandy Almeida Santos, 
natural de Iguaí e residente há mais 
de trinta anos na cidade de Itabuna, 
na Bahia. Com 52 anos de idade, 
é analfabeto funcional e tem como 
principal fonte de renda familiar o 
trabalho na produção de cacau e a 
prestação de serviços como auxiliar 
de pedreiro. A riqueza do período 
de maior rentabilidade do cacau 
para o Sr. Jurandyr foi a abundância 
de alimentos, ou seja, a segurança 
alimentar e não acúmulo de bens 
como alguns possam imaginar.

Thiana Ca-
zais (TC) - O que 
é e como foi à 
crise da lavoura 
cacaueira para o 
senhor? De que 
forma ela afetou sua vida?

Jurady Santos (JS) - A crise 
do cacau mudou drasticamen-
te minha vida, pois deixei de ter 
muita fartura na mesa como tinha 
antes... Só não passei fome porque 
continuei trabalhando na lavoura 
e em outros lugares para comple-
mentar a renda da família.

TC - Qual o patrimônio 

RELATOS DE UM HOMEM QUE CONVIVE MAIS DO QUE NINGUÉM COM OS EFEITOS 
DA CRISE DA MONOCULTURA CACAUEIRA NO SÉCULO XXI
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(móvel e imóvel) que o senhor 
tinha antes e depois da crise do 
cacau?

JS - Não tinha casa, só tive 
condições de comprar depois da 
crise com o dinheiro dos “tem-
pos” de serviço que recebi do 
meu patrão.

TC - Tem saudade do perí-
odo que antecedeu a crise? Fale 
do que mais sente saudade.

JS - Sim. Sinto saudades da 
abundância de alimento que mi-
nha família tinha antes da crise da 
lavoura cacaueira.

TC - Como era a vida da 
sua família antes da crise?

JS - Eu casei antes da crise e 

esta família tinha a vida bem melhor 
antes da crise, pois tínhamos tudo na 
fazenda em que morávamos.

TC - O senhor acha que 
sua família (seus fi lhos) tem e/
ou terão uma vida melhor que a 
sua? Se for afi rmativa, por que 
você tem essa impressão?

JS - Mais ou menos, acho 
que eles terão oportunidade de es-

tudar e poderão ter uma vida me-
lhor que a minha...

TC - Seus fi lhos estudam 
onde? São formados? Onde 
moram?

JS - Sim eles estudam, al-
guns já são formados no “segundo 
grau”, e dois fi lhos moram comigo 
ainda, os outros casaram, do total 
de cinco fi lhos que tenho.

“A vida é muito ruim, pois 
não temos emprego certo... tra-
balhamos na cidade de servente 
de pedreiro e outras vezes no 
campo...”

TC - Atualmente como o 
senhor avalia os problemas en-
frentados pelo trabalhador do 

cacau?
JS - A 

vida é mui-
to ruim, pois 
não temos 
emprego cer-
to. Vivemos 

de “bico”, às vezes trabalhando na 
cidade de servente de pedreiro e 
outras vezes no campo, nas fazen-
das que clonaram o pé de cacau... 
De vez em quando trabalho lá. 

TC - O senhor acha que 
sua vida vai melhorar? Por que 
motivo?

JS - Sim, por que tenho es-
perança na vida apesar de não ter 

mais saúde pra trabalhar tanto 
como antes, pois agora estou fi -
cando mais velho.

TC - O senhor participa de 
algum movimento social ligado 
ao campo? 

JS - Não, eu nunca participei 
de nenhum movimento social.

Entrevista concedida a Thiana 
Cazais, estudante de Geografi a 
(UESC), sob orientação da Profª 
Cristina Rangel.

“Sinto saudades da abundância de alimento 
que minha família tinha antes da crise da la-
voura cacaueira”


